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PRÓLOGO 

 

 

 

Por Terra Brasil em 26/jul/2024:  

 

“Nesta sexta-feira (26), tem início a tão aguardada 

Olimpíada de Paris 2024, marcada pela escolha inovadora 

do Rio Sena como palco da Cerimônia de Abertura. 
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Atletas de todos os países, ao lado de suas confederações, 

irão cruzar as águas emblemáticas deste icônico ponto 

turístico da capital francesa.  

 

Muitos espectadores de diferentes partes do mundo são 

esperados para acompanhar o evento. 
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Entre eles, destaque para a primeira-dama Rosângela da 

Silva, popularmente conhecida como Janja Silva, esposa do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  

 

Janja Silva compartilhou em suas redes sociais detalhes 

sobre sua participação no jantar oferecido pelo Comitê 

Olímpico Internacional e pelo governo francês. 
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O evento foi uma recepção majestosa no Museu do Louvre, 

destinada às comitivas e delegações dos países 

participantes.  

 

Um dos destaques foi o vestido da primeira-dama, que 

chamou a atenção não só pelo design, mas também pelo 

valor. 
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“Tradicionalmente, a representação do Brasil como chefe 

de Estado na abertura das Olimpíadas cabe ao presidente 

da República ou ao presidente do Comitê Olímpico 

Brasileiro (COB).  

Os parlamentares alegam que tal função não deveria ser 

exercida pela primeira-dama. “Quem votou na Janja para 

ela nos representar nas Olimpíadas como chefe de Estado? 

Quem pagará essa conta?”, questionou o deputado 

Sargento Gonçalves (PL-RN). 
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O deputado federal Coronel Telhada (PP-SP) afirmou que a 

atuação de Janja no país europeu atropela os limites 

institucionais do papel de primeira-dama.  

“Lula deu novas provas de querer dar protagonismo 

político à sua esposa, mesmo atropelando os limites 

institucionais do papel de primeira-dama.  
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Ele não respeita hierarquia e mostra ao mundo a bagunça 

que é seu governo”, defendeu Telhada.  

O deputado Rodrigo Valadares (União-SE) também criticou 

a decisão, apontando para uma suposta obsessão do 

presidente em conferir à primeira-dama um status de 

autoridade federal. 

“Janja já provocou uma série de constrangimentos dentro 

e fora do país. Além de representar Lula como chefe de 

comitivas oficiais ao Rio Grande do Sul, de desrespeitar 

com sua presença os protocolos de cerimônias com chefes 

de Estado, e de falar em fóruns internacionais como 

enviada do Brasil.  
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CAPITULO I 

CERIMÔNIA DE ABERTURA 

Confira como foi a cerimônia de abertura da Olimpíada conforme matéria da “REVISTA ISTO 

É” intercalada com MEMES da PRESIDENTA DE FATO DO BRASIL já que o PRESIDENTRO DE 

DIREITO não compareceu por que tem “MUITA COISA PARA FAZER: 

 

 

Começaram os JOGOS OLÍMPICOS 2024! Divididas em 85 

embarcações, 205 delegações participantes dos Jogos 

desfilaram sobre as águas do Rio Sena em uma cerimônia 

de abertura histórica.  
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Pela primeira vez o evento foi realizado fora de um estádio, 

uma proposta promovida pelo COI para tornar o evento 

mais inclusivo. 

 

 

A cerimônia de abertura foi dividida em 12 atos.  

 

Em cada ato diversas embarcações desfilavam sobre o Rio 

Sena, mostrando suas bandeiras e vestuário dos atletas.  
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Cada ato era encerrado com uma apresentação, cada uma 

em um ponto turístico específico do evento. 

 

 

 

 

Foi exibido um vídeo que mostrava o percurso da tocha 

olímpica antes da chegada ao Rio Sena.  
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O escolhido para atuar no filme conduzindo a chama foi 

Zinedine Zidane, campeão mundial de futebol pela França. 

 

 

O início da cerimônia foi dado com um vídeo institucional 

que passou a ser transmitido para todo mundo e para os 

telões espalhados pela cidade de Paris, em que mostrava 

momentos do anúncio de que a cerimônia não seria 

realizada em um estádio.  
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Na sequência, Zidane recolheu a tocha olímpica dentro do 

estádio e a transportou até o metrô parisiense.  

Em certo momento, o ex-jogador entregou a tocha para 

crianças, que foram incubadas de carrega-la a partir de 

então, passando pelas famosas catacumbas francesas, com 

o rio que desemboca no local de início da abertura.  

O vídeo foi finalizado e o “ao vivo” começou com a as 

crianças na embarcação. 
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Na sequência, demonstrando o famoso “espírito olímpico” 

a embarcação com atletas refugiados foi a segunda a 

passar pelo Rio Sena. Onze países foram representados: 

Irã, Sudão, Sudão do Sul, Camarões, Síria, Venezuela, 

Afeganistão, Congo, Eritreia, Etiópia e Cuba.  

O desfile foi completado por mais 83 barcos, de diferentes 

tamanhos.  

Delegações mais enxutas navegaram em barcos individuais 

de pequeno porte e grandes delegações em barcos mais 

extensos. 
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Depois do fim do trajeto do barco brasileiro, os atletas 

desembarcaram e seguiram para uma arquibancada no 

Trocadero, onde aconteceram os principais ritos da 

cerimônia.  

 

 

 

A embarcação brasileira foi composta por 50 atletas, com 

a ausência de algumas estrelas do Brasil, como Rayssa Leal, 

atletas do volêi, Rebecca Andrade, entre outros.  

Grandes atletas brasileiros já têm disputas neste sábado, 

27, e optaram por se concentrar e descansar antes da 

estreia.  

Os competidores presentes chegaram ao local da 

cerimônia por volta das 16h (11h de Brasília) e devem 

retornar para a Vila Olímpica após a meia-noite (19h de 

Brasília). 
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CAPITULO II 

A CONTRA GOSTO NA CASA BRASIL 

 

Da redação do TERRA BRASIL: “No último sábado (27), 

Janja esteve presente na inauguração da Casa Brasil, 

localizada no Parc de la Villette.  

O espaço, segundo o Comitê Olímpico Brasileiro (COB), foi 

criado para celebrar o esporte e a cultura brasileira.  

Entretanto, o que chamou a atenção não foi apenas a 

inauguração, mas o comportamento da primeira-dama 

durante o evento. 
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Diversos jornalistas estavam presentes no local para cobrir 

a inauguração, mas foram surpreendidos pela chegada 

tardia da primeira-dama.  

Segundo relatos do portal LeoDias, Janja chegou atrasada 

e escoltada por seguranças e assessores, que impediram 

que a imprensa se aproximasse para perguntas.  
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“O comportamento de Janja foi repetido durante toda sua 

permanência na Casa Brasil. Os jornalistas não tiveram a 

oportunidade de conversar com a primeira-dama, que 

deixou o local sem prestar declarações à mídia.” 

O espaço intitulado Casa Brasil foi idealizado pelo COB 

como um ponto de encontro para celebrar o esporte e a 

cultura brasileira durante os Jogos Olímpicos. A ideia é 

oferecer um ambiente onde visitantes internacionais 

possam se envolver nas tradições e valores do Brasil. A 

Casa Brasil é mais do que um espaço de celebração; é uma 

vitrine para o talento e a diversidade cultural do país. 
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Durante o evento, são esperadas diversas atividades como 

exibições de arte, apresentações musicais e eventos 

esportivos.” (...) 

 

A inauguração da Casa Brasil, que deveria ser um momento 

de celebração e união, acabou sendo marcada pela 

controvérsia devido ao comportamento da primeira-dama, 

Janja. Resta saber como essa situação influenciará futuras 

interações entre a primeira-dama e a imprensa, bem como 

a percepção do público sobre sua atuação no cenário 

público.” 
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CAPITULO III 

DE VOLTA A BRASILIA  

 

Matéria de Karina Ferreira no portal TERRA:  

“A primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, retornou ao 

Brasil após quatro dias em Paris, capital da França, onde 

representou o governo brasileiro na abertura dos Jogos 

Olímpicos.  

A socióloga desembarcou na Cidade Luz na última quinta-

feira, 25, com uma comitiva de sete assessores. 
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Esta foi a primeira vez na história das Olimpíadas que o 

governo brasileiro foi representado por uma primeira-

dama.  

Janja conseguiu a credencial de representante do governo 

brasileiro fora do prazo estipulado pelo Comitê Olímpico 

Internacional (COI) para o envio dos nomes dos chefes de 

Estado. 

 

 



 

 

 
25 

 

 

Havia expectativa de que ela participasse da Conferência 

de Prefeitos da Rede C-40, que reúne prefeitos de cidades 

espalhadas pelo mundo que se unem para combater a crise 

climática.  

A participação da primeira-dama, no entanto, foi por meio 

de uma mensagem em vídeo, em que ela comentou sobre 

a erradicação da fome e da pobreza. 
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Recepção de Macron e Brigitte:  

Na sexta-feira, 26, Janja participou da recepção oficial do 

presidente da França, Emmanuel Macron, e da primeira-

dama do país, Brigitte Macron. Em publicação no X (antigo 

Twitter), a primeira-dama brasileira citou Brigitte como 

"querida amiga".  

"Me sinto muito honrada por representar o meu marido, 

presidente Lula, na Cerimônia de abertura das 

Olimpíadas", disse. 
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"Falamos também sobre democracia, o papel importante e 

necessário das mulheres nos espaços de decisão e poder, 

e sobre como a desinformação e as fake news são desafios 

globais que exigem soluções que envolvem todas e todos", 

escreveu em seu perfil no X, em publicação com fotos do 

encontro. 
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Acompanhada de Fufuca, do ministro Turismo, Celso 

Sabino, do embaixador brasileiro na França, Ricardo Neiva 

Tavares, e do presidente da Embratur, Marcelo Freixo, ela 

também esteve na Casa Brasil em Paris, espaço do Comitê 

Olímpico do Brasil (COB) no evento. A primeira-dama falou 

outra vez sobre a Aliança Global contra a Fome e a Pobreza, 

quando nomeou Raí, ex-jogador de futebol e tetra-

campeão com a seleção brasileira, como "embaixador 

internacional" da Aliança. 
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No mesmo dia, ela acompanhou o jogo da dupla brasileira 

de vôlei de praia Carol Solberg e Bárbara Seixas.  

Elas venceram a dupla japonesa por 2 sets a 0.  

Como mostrou o Estadão, foram pelo menos 7,7 

quilômetros de andança da primeira-dama pela capital 

francesa, ao lado de uma comitiva de sete assessores com 

diárias que variaram de R$ 6,5 mil a R$ 23,6 mil. 
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CAPITULO IV 

JANJA ESPALHAFATOSA? 

 

“ESPALHAFATOSA. É como o deputado Alberto Fraga define 

Janja”:  

“É lamentável, é vergonhoso isso”, afirmou Fraga, em 

entrevista ao podcast Diário do Poder.  

Continuando com a matéria de Rodrigo Vilela com as 

informações de CLAUDIO HUMBERTO do DIÁRIO DO 

PODER:  
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Ele citou a exigência de que a petista tivesse honrarias de 

chefe de Estado na Olimpíada de Paris, apesar de primeira-

dama não ser cargo público, nem posição de governo.  

 

Fraga vê o governo fragilizado. “Só se mantém se o centrão 

apoiar”, diz ele, lembrando “grandes derrotas” sofridas por 

Lula no Congresso. 
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“Falta postura” a Janja, segundo Alberto Fraga.  

 

“Essa senhora é ESCANDALOSA, ela é ESPALHAFATOSA, 

GOSTA DE APARECER”. 
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Continuando com Paulo Polzonoff Jr.  na GAZETA DO POVO: 

“Uma Janja felicíssima foi vista fazendo a ronda pelas 

maiores maisons de Paris, à procura do vestido perfeito 

para ir à posse do ditador Maduro.” 

 

 

— Alô. Lula, meu amor. Aqui é a Janja. De Paris. - Ela 

pronuncia “parrí” e Lula bufa demorada e discretamente.  

“Onde é que fui amarrar meu bode?”, pensa ele, se 

ajeitando na poltrona e espantando a ema com os pés. —  
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Oi, querida. — Nossa! É assim que você me atende? Com 

essa empolgação toda? Lula bufa novamente, desta vez 

sem qualquer preocupação em ser discreto. Mas Janja não 

percebe e desembesta a contar o que tem feito em Paris 

como representante ilegítima do Brasil nas Olimpíadas. De 

ilegitimidade esse casal entende. 

 

— Brigado, querida. Mas talvez não seja uma boa hora 

fazer esse tipo de gasto. Já viu quanto tá o euro? E se eu 

apareço com uma gravata dessas os fascistas da 

ultradireita...  
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Não quero nem pensar! — Ah, não se preocupe. Se te 

criticarem por isso eu falo com o Xande, com a Daniela... A 

gente dá um jeito. — E depois de um brevíssimo silêncio: 

— E aí, como é que tá a vida, meu amor? Viu que linda a 

festa de abertura das Olimpíadas? Aquela crentaiada toda 

do Brasil deve estar arrancando os cabelos... 

 

 

Lula esboça uma risadinha materialista antes de recompor 

a carranca. — As coisa tá difícil por aqui, Janja. — Por quê? 

Muita saudade de moi? — Antes fosse, Janja. Antes fosse.  
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Lula segura teatralmente o choro. Ricardo Stuckert 

aproveita que estava ali por perto (sempre) e, click! Foto 

na Agência Brasil. / — O que é que os judeus fizeram desta 

vez, Lula? Massacraram cem bilhões de palestinos de 

novo? — Não. Eles... Eles... — A muito custo Lula contém 

as lágrimas. — Os judeus mataram meu amigo do Hamas, 

Janja! / — Ah, não acredito! Mas o Alckmin tá bem? 
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— Eu sei, Lula. Calma. Calma aí que eu tô aqui na Champs-

Élysées e acabei de ver uma bolsa Chanel linda. Posso 

comprar, Lula? / — Compra, compra. Usa o cartão 

corporativo que eu decreto sigilo de 100 anos. E se faltar 

dinheiro me avisa que eu falo pro Haddad criar um novo 

imposto ou aumentar uma alíquota qualquer.  / — 

Brigada, amor. — Por um instante, faz-se aquele silêncio 

constrangedor típico dos casamentos por conveniência. 

Até que Janja, um tanto impaciente com as lamúrias do 

marido, diz: — Mas então é só isso? O Maduro fazendo 

madurice e o cara do Hamas batendo com as dez?  
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Não fica assim, não, amor. É bobagem. Daqui a pouco 

ninguém mais se lembra disso. Aliás, daqui a alguns dias vai 

ter a cerimônia de encerramento das Olimpíadas e a 

pobraiada só vai falar disso. 

 

— Janja! Janja! Não desliga ainda. Me lembrei de uma 

coisa. Tenho mais uma notícia ruim pra te dar. / — Ah, não 

vai me dizer o Juscelino tá envolvido em outro escândalo 

de corrupção? / — Não. Digo, acho que não. / — Não vai 

me dizer que o Boulos arranjou emprego com carteira 

assinada. / — Deusolivre, Janja. Pensar uma coisa dessas!  
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Não, não é nada disso. / — Não vai me dizer que o Nikolas 

te chamou de ladrão de novo. / — Não. Um monte de 

gente me chama disso, mas o Nikolas não. — Então o que 

é, homem? Fala de uma vez. Desembucha antes que 

roubem minhas compras e o meu celular aqui na rua! Paris 

tá um perigo, sabia? Pior do que Osasco! / — É que o Popov 

voltou das férias.” 
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CAPITULO V 

 

 

 



 

 

 
46 



 

 

 
47 

 



 

 

 
48 



 

 

 
49 



 

 

 
50 



 

 

 
51 



 

 

 
52 



 

 

 
53 



 

 

 
54 
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“Janja não é turismo, é promoção pessoal. Fronteiras entre 

o pessoal e o oficial são apagadas nas redes sociais da 

primeira-dama.” 

A revelação é de Carlos Graieb no ANTAGONISTA: “O valor 

exorbitante da passagem de Janja para ir às Olimpíadas (84 

mil reais), somado à dinheirama gasta com sua equipe de 

apoio (204 mil reais), causou uma justa irritação.  

 

 

 



 

 

 
56 
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Não foi passeio.  

Janja foi trabalhar por si própria, construindo uma marca 

política e levantando o seu perfil para futuras campanhas.  

A presença de primeiras-damas representando um país em 

eventos esportivos não é incomum por si só.  

Jill Biden também foi à França no lugar de seu marido, o 

americano Joe Biden. Há muitos outros exemplos. 
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Esse papel de representação é aceitável. As coisas 

desandam quando os eventos ligados à presidência servem 

de plataforma para a projeção pessoal. Veja só a diferença 

entre os perfis das duas personagens no Instagram.  

O de Jill Biden é @flotus, sigla que reúne as iniciais de First 

Lady of the United States (Primeira-dama dos Estados 

Unidos). É um perfil oficial. 

 

O de Janja é @janjalula. Jill Biden terá de modificar sua 

presença online ao deixar a Casa Branca.  
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Não será mais “flotus”. E Janja? Levará como patrimônio, 

depois da passagem pelo Palácio do Planalto, uma página 

recheada de imagens feitas com dinheiro público? Tudo 

indica que esse é o plano – a menos que ela deixe de ser 

“janjalula” por qualquer infortúnio amoroso e tenha de se 

reinventar.  

 

Trampolim: As pessoas se incomodam porque Janja tirou 

casquinha do triunfo de Rebeca Andrade, postando fotos 

ao seu lado.  
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Exasperam-se com os minidramas sobre bichinhos salvos 

nas enchentes no Rio Grande do Sul – filminhos produzidos 

pelo “time Janja” que mostram o seu lado “muito gente”.  

 

 

 

Mas me parece ainda mais estranho que Janja, que não 

tem nenhum papel formal no desenvolvimento de políticas 

públicas, compareça a um evento para falar das iniciativas 

do governo brasileiro na presidência do G20.  
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Foi assim em Paris, fato devidamente registrado pelo perfil 

@janjalula. Janja diz que pretende “ressignificar” o papel 

de primeira-dama.  

De fato, transformou-o em trampolim.” 
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CAPÍTULO VI 

NUMERO DOIS DO PLANALTO 

 

Sílvio Ribas de Brasília para a GAZETA DO POVO, enumerou 

“10 iniciativas de Lula para tornar Janja a número 2 do 

Planalto”: “A recente viagem da primeira-dama Rosângela 

da Silva, a Janja, a Paris para participar da abertura da 

Olimpíada amplia uma lista de iniciativas do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para tornar sua esposa a 

segunda figura mais importante no Palácio do Planalto, 

superando até o vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB). 
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Novos movimentos de Lula em favor da exposição de Janja 

sinalizam projetos políticos 

A oposição condena e continua pedindo esclarecimentos 

oficiais sobre os motivos e os valores gastos com a recente 

viagem a Paris. Janja foi escolhida por Lula de última hora 

para representar o Brasil no evento, contrariando a prática 

internacional de que chefes de Estado ou de governo 

exerçam esse papel. Os bilhetes aéreos de ida e volta 

custaram R$ 83,4 mil, de acordo com o Painel de Viagens 

do Ministério da Gestão. 
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Veja abaixo uma lista das ações de Janja que já vieram a 

público:  

1 - Viagens internacionais com protocolo de chefe de 

Estado: Janja acompanhou Lula em diversas viagens 

internacionais, sendo tratada com o protocolo reservado a 

chefes de Estado.  

Isso inclui recepções oficiais, encontros com líderes 

estrangeiros e participação em eventos de relevância 

diplomática. 
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Outro exemplo ocorreu neste ano, em Portugal. Janja foi 

criticada por contrariar o protocolo diplomático e 

acompanhar Lula em reuniões com o presidente português 

Marcelo Rebelo de Souza e com o primeiro-ministro 

António Costa, que não levaram suas mulheres. 
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Entre elas está a Ordem Cruzeiro do Sul, a maior do Estado 

brasileiro.  

Janja também recebeu a medalha francesa Ordem 

Nacional da Legião de Honra, concedida pelo presidente 

Emmanuel Macron e a portuguesa Grã-Cruz da Ordem 

Infante D. Henrique presenteada pelo presidente social-

democrata Marcelo Rebelo de Souza.  

Em Portugal, a primeira-dama brasileira foi criticada pela 

direita por receber a maior honraria do país sem ter feito 

nada por aquela nação. 
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Janja teve participação ativa em recente evento 

preparatório do encontro de cúpula do G20, a ser 

realizado em novembro no Rio de Janeiro. Na 

oportunidade, ela criou embaraços à organização do 

Ministério das Relações Exteriores ao falar como 

representante do governo e gravar vídeo divulgado nas 

suas redes sociais, no qual enalteceu o anúncio feito por 

Lula da Aliança Global contra a Fome e a Pobreza. 



 

 

 
68 

 

A maior polêmica veio da reforma de seu próprio 

gabinete no terceiro andar do Planalto, próximo de onde 

despacha o presidente. Em julho, uma reforma deu 

literalmente área extra à primeira-dama, impactando 

profissionais de outras áreas que assistem Lula. Segundo 

reportagem do jornal Folha de S. Paulo e do portal UOL, 

o conselheiro internacional Celso Amorim, o "chanceler 

de fato", foi deslocado e Fernando Igreja, chefe do 

cerimonial da Presidência, além de Clara Ant, assessora 

especial, tiveram de ceder espaços. 
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5. Quase compra de um novo avião presidencial: Após 

informações de bastidores trazidas pela imprensa, 

soube-se que Janja desempenhou um papel 

significativo nas discussões sobre a aquisição de um 

novo avião presidencial, demonstrando sua 

participação ativa em decisões logísticas e de 

infraestrutura do governo.  
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A nova aeronave, estimada em R$ 400 milhões, 

substituiria o Airbus A319-ACJ.  

Atendendo a exigências do casal presidencial, a Força 

Aérea Brasileira encontrou um Airbus A330-200 

registrado em nome de uma empresa com sede na Suíça 

para substituir o chamado Aerolula, comprado em 2004, 

por US$ 56,7 milhões. 

 

6. Escolha e substituição de ministros: Janja teve 

participação na escolha e na substituição de 

ministros, desde a transição de governos, procurando 
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indicar mulheres, como Margarete Menezes, da 

Cultura, segundo fontes do governo. O ministro dos 

Direitos Humanos, Silvio Almeida, também é 

considerado de seu grupo. 

 

O posicionamento de Janja remete à argentina Eva Perón 

(1919-1952), com quem a primeira-dama já disse em 

entrevistas se identificar. Evita, como ficou conhecida, foi 

primeira-dama no regime populista de Juan Perón. Mesmo 

sem cargo oficial, ela atuou como ministra de fato da Saúde 

e do Trabalho da Argentina durante o primeiro mandato de 

seu marido, entre 1946 e 1952. 
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Ex-funcionária de Furnas, ela tem atuado para influir no 

setor energético. No caso do apagão de agosto de 2023, ela 

se apressou para associar o episódio à privatização da 

Eletrobrás, sendo respaldada pelo ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Silveira. 
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9. Reuniões estratégicas do PT, como foco na agenda das 

mulheres: A primeira-dama desempenha um papel ativo 

em reuniões estratégicas do Partido dos Trabalhadores 

(PT), com foco especial em apoiar e orientar candidatas 

mulheres. Sua participação inclui ajudar a definir 

estratégias de campanha, comunicação e políticas públicas 

voltadas para a promoção da igualdade de gênero e 

protagonismo feminino dentro do partido e na esfera 

política. 
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10. Atuação na estratégia de comunicação do 

governo: Com grande destaque, Janja está envolvida 

na formulação e execução da estratégia de 

comunicação do governo, sobretudo na área digital. 

Ela contribui para a criação de conteúdos, sobretudo 

os caseiros e informais com Lula, além de campanhas 

online e a gestão das redes sociais oficiais. Seu 

objetivo é melhorar a imagem do governo, promover 

suas políticas e criar engajamento com a população 

de forma mais direta e eficaz por meio das 

plataformas digitais. 
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Segundo assessores parlamentares e consultores jurídicos 

ouvidos pela Gazeta do Povo, o esforço de Lula para dar 

protagonismo à primeira-dama, driblando as limitações 

impostas pela Constituição a parentes de governantes e 

profissionais sem cargo ou função pública, dificilmente se 

enquadraria como um dos crimes de responsabilidade 

listados pela Lei do Impeachment. No entanto, com uma 

fundamentação robusta, essas iniciativas poderiam ser 

consideradas, em alguma medida, como improbidade 

administrativa. 
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Parlamentares da oposição cobram explicações sobre ida 

de Janja a Paris: O deputado Nikolas Ferreira (PL-MG) 

anunciou que cobrará do Itamaraty informações sobre a 

credencial de Janja, que recebeu tratamento de chefe de 

Estado na França, alegando que o Comitê Olímpico 

Brasileiro foi "praticamente forçado" a dar essa credencial. 

Ele também pretende representar à Procuradoria-Geral da 

República (PGR) para investigar possível abuso de 

autoridade pelo governo, pois “o Brasil não pode ser 

representado em evento oficial por quem não foi eleito”. 



 

 

 
77 

 

 

Ventura destacou a necessidade de responsabilidade e 

transparência no uso de recursos públicos. A deputada 

Julia Zanatta (PL-SC) também quer saber sobre os gastos de 

Janja em Paris, questionando a legalidade de suas viagens 

e insinuando a possibilidade de sigilo sobre essas despesas. 
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Foi a primeira vez que o governo brasileiro foi 

representado na Olimpíada pela mulher do presidente da 

República. Janja conseguiu a credencial para o Executivo 

fora do prazo estipulado pelo Comitê Olímpico 

Internacional (COI) para envio dos nomes de autoridades. 

Embora a missão dela com sete assessores tenha sido 

oficial, a assessoria de Janja não divulgou previamente sua 

agenda, tornando-a pública apenas após pressão da 

imprensa. O local de hospedagem também foi ocultado, 

mesmo se tratando de compromissos públicos. 
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CAPITULO VII 

A ESTUDIOSA BILINGUE 

 

“Desde que voltou ao Brasil, em 29 de julho, depois de ter 

participado dos primeiros dias das Olimpíadas em Paris, a 

primeira-dama Janja Lula da Silva sumiu dos holofotes.  

Sua ausência na viagem do presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) ao Chile e em demais compromissos do 

governante provocou especulações públicas sobre o 

motivo de seu sumiço.” 
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“Ao Poder360, a assessoria da primeira-dama informou 

nesta 6ª feira (16.ago.2024) que ela estava reclusa por 

estar fazendo aulas intensivas de inglês e francês e não 

acompanhou as últimas viagens do presidente para poder 

se dedicar. 
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Durante o período, integrantes do governo ouvidos pelo 

Poder360 especularam sobre a possibilidade de a primeira-

dama ter realizado uma cirurgia logo depois de ter voltado 

ao Brasil.  
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A 1ª vez em que a ausência de Janja foi notada se deu na 

chegada de Lula a Santiago, no Chile, em 4 de agosto.  

O presidente viajou ao país andino para visita bilateral e foi 

recebido com honras de Estado.  

O presidente retornou ao Brasil em 6 de agosto.  

Nos dias seguintes, Lula teve outros 13 compromissos 

públicos, incluindo viagem ao Paraná e ao Rio Grande do 

Sul. 
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No sábado (10.ago.2024), o presidente participou de uma 

sessão de fotos com candidatos do PT às eleições 

municipais, em Brasília.  

Janja era esperada pelos petistas, mas não compareceu.” 
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CAPITULO VIII 

NA TERRA DO SENHOR DO BOMFIM. 

 

 

A pergunta é da Redação do FAROL DA BAHIA em 

20/08/2024:  

“Em Brasília, a resenha de bastidores seria o sério 

estremecimento da velha amizade entre Lula e Jaques 

Wagner. 
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Continuando com Davi Soares em matéria publicada no 

DIÁRIO DO PODER intitulada Amazônia bate recorde de 

incêndios em 17 anos e Marina só fala em taxação: 
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Enquanto registrou-se 59 mil focos de fogo desde janeiro 

na gigantesca floresta tropical, a ministra do Meio 

Ambiente Marina Silva expande a sanha arrecadatória do 

governo Lula (PT) para além dos limites nacionais e propõe 

taxar super-ricos de todo o planeta para arrecadar até R$ 

260 bilhões por ano para financiar políticas ambientais 

contra mudanças climáticas. 

 

O governo de esquerda que condenava o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) como inimigo da natureza registra o maior 

número de incêndios desde 2008, sem contar com este 

mês de agosto.  
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Tal fato ocorre no governo de Lula, que atribuía este 

desastre ambiental à falta de compromisso de seu principal 

rival, Bolsonaro. 

 

 

Mas, agora, não é problema de gestão. Mas falta de 

dinheiro: “Nos últimos quatro séculos o mundo 

transformou a natureza em pecúnia, em dinheiro, uma 

necessidade, porque as pessoas vivem daquilo que 

produzem. 
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No entanto, agora vamos ter que pegar parte desse 

dinheiro e investir para recuperar a natureza e preservar o 

que ainda existe”, alegou Marina Silva, em entrevista à CNN 

Brasil.  

A proposta será apresentada pelo Brasil, na Presidência do 

G20, após aprovação de Lula e do ministro da Fazenda 

Fernando Haddad, já apelidado de “Taxad”. 
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Enquanto a gestão petista faz contas, a fumaça da 

Amazônia já atinge o Amazonas, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Acre, 

Rondônia, o Oeste do Paraná, parte de Minas Gerais, e 

trechos de São Paulo.” 



 

 

 
93 
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CAPITULO IX 

DOIS TEXTÍCULOS 
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CAPÍTULO X 

PARABÉNS PRÁ VOCÊ, JANJINHA  

Continuando com o introito da matéria do PODER 360, 

noticiando o ANIVERSÁRIO da MULHER MAIS PODEROSA 

como diz o seu CONSORTE (PRIMEIRO DAMO), “NUNCA 

VISTA NA HISTÓRIA DESTE PAÍS:  

 

 

“A primeira-dama, Janja Lula da Silva, completou 58 anos 

nesta 3ª feira (27.ago.2024).  
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Nascida em União da Vitória, no Paraná, a socióloga é uma 

das pessoas mais poderosas do 3º mandato do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e pretende ampliar seu espaço 

neste ano como cabo eleitoral.  

 

Ela, porém, esbarra em resistências de grupos do PT e 

críticas a sua ingerência em setores do governo.  
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Segundo o Poder360 apurou, não há comemorações 

oficiais agendadas.  

 

 

 

É possível, porém, que a primeira-dama receba amigos 

para comemoração privada.  
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Considerada um ativo eleitoral por parte da cúpula do PT, 

a participação de Janja é esperada nas campanhas de 5 

capitais em que o partido tem candidatas. São elas: Maria 

do Rosário – candidata à prefeitura de Porto Alegre (RS); 

Adriana Accorsi – candidata à prefeitura de Goiânia (GO); 

Camila Jara – candidata à prefeitura de Campo Grande 

(MS); Natália Bonavides – candidata à prefeitura de Natal 

(RN); Candisse Carvalho – candidata à prefeitura de Aracaju 

(SE).  
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Embora a socióloga tenha declarado querer participar das 

campanhas e até ter se colocado à disposição para fazer 

viagens e participar de comícios, sua ausência no início do 

período eleitoral incomodou parte da cúpula petista e 

alguns candidatos.  

 

 

Há quem avalie que a presença da primeira-dama pode 

não ser tão eficaz nas eleições municipais.  

O PT não fez pesquisas internas sobre a influência que ela 

pode ter no pleito.” 
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EPÍLOGO 

 

 

 


